
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, nesta semana, no Estado do

Amazonas, ocorreu mais um massacre nos presídios: 57 presos foram mortos

dentro das unidades prisionais. No domingo (26/05), 15 presos foram

assassinados no Complexo Anísio Jobim — COMPAJ. Na segunda (27/05)

foram encontrados 42 mortos em quatro unidades prisionais do Estado. Foi um

verdadeiro derramamento de sangue.

Em janeiro de 2017, outro massacr	e já havia ocorrido no sistema prisional

do Amazonas, na ocasião 56 presos foram mortos. Foi o maior número de

mortes em um presidio na história do Estado.

Há vários anos venho denunciando o processo de privatização de

presídios e os supercontratos milionários com o Estado. No Amazonas, só a

empresa Umanizzare Gestão Prisional e Serviços Ltda. já recebeu R$ 836

milhões nos últimos 4 anos, de acordo com os contratos disponibilizados no

Portal Transparência do Estado. Só em 2019, já foram pagos mais de R$ 64

milhões. É a terceirização mais uma vez prejudicando os serviços públicos.

A Umanizzare também já sofreu condenações na Justiça do Trabalho por

desrespeitar normas trabalhistas. Nos processos, funcionários da empresa

reclamam de desrespeito às regras sobre intervalos e remuneração de trabalho

em feriados.

O Governador do Amazonas está fora do País. O Governo do Estado

precisa romper o contrato com a empresa Umanizzare, que já se mostrou

incapaz de administrar o sistema prisional do Estado do Amazonas.

Lamentavelmente, o Governo Federal não apresentou nenhuma proposta

concreta ou programa para combater a situação caótica do sistema prisional

brasileiro. O pacote apresentado pelo Ministro Moro não trata dessa realidade,

com a necessidade devida. Não se encontra, dentre as medidas anunciadas,

nenhuma prioridade no enfrentamento ao crime organizado e nem mesmo

política pública de segurança voltada aos presídios. Falta um plano estratégico

para combater esses problemas. É um governo que incentiva mais armas.



Somente o envio da Força Nacional de Segurança Publica para o

Amazonas não solucionará o grave problema de insegurança. A Força

Nacional já está no Estado desde 2017 e, até o momento, a onda de violência

fora e dentro dos presídios continua.

Nas ruas a população anda amedrontada. O Amazonas vive um grave

quadro de violência. Segundo o último Atlas da Violência, o número de

homicídios no Amazonas aumentou 107,7%, em 10 anos. Esses dados

colocam o Amazonas como o sétimo Estado com maior crescimento no número

de assassinatos no Brasil e o terceiro na Região Norte. Os jovens são os que

mais são assassinados no Amazonas e o número de homicídios de mulheres

também aumentou 118,9%, em 10 anos.

Na Comissão de Direitos Humanos e Minorias, apresentei requerimento,

junto ao Deputado Helder Salomão, Presidente da Comissão, para que seja

realizada diligência, nos dias 6 e 7 de junho de 2019, no Estado do Amazonas,

para verificar in loco as condições do sistema prisional do Estado.

A segurança pública clama por socorro!


